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Introdução

A Atrofia Muscular Espinhal (AME) é uma condição neuromuscular progressiva, caracterizada pela degeneração 

dos neurônios motores na medula espinhal, resultando em fraqueza muscular progressiva e atrofia. Esta doença 

afeta indivíduos de todas as idades, com diferentes subtipos (tipos I a IV) que variam em gravidade e idade de 

início. Devido à sua natureza debilitante e impacto significativo na qualidade de vida, a AME requer uma 

abordagem multidisciplinar abrangente para atender às necessidades dos pacientes.

Objetivo

O objetivo deste estudo é examinar criticamente o papel da fisioterapia no manejo da AME, destacando 

intervenções específicas que visam preservar a função muscular, prevenir complicações e melhorar a qualidade 

de vida dos pacientes. Ao analisar as evidências disponíveis na literatura, buscamos identificar as melhores 

práticas e estratégias terapêuticas para otimizar os resultados clínicos para os pacientes com AME.

Material e Métodos

Uma revisão abrangente da literatura foi conduzida para identificar estudos relevantes que investigaram a eficácia 

da fisioterapia no tratamento da AME. Bases de dados eletrônicas, como PubMed, Scopus e Web of Science, 

foram pesquisadas utilizando termos de busca específicos relacionados à AME e fisioterapia. Os critérios de 

inclusão foram definidos para selecionar estudos que abordassem intervenções fisioterapêuticas em pacientes 

com AME, incluindo ensaios clínicos, revisões sistemáticas e estudos observacionais.

Resultados e Discussão

A análise dos estudos revisados revela uma convergência de evidências sobre a eficácia da fisioterapia no manejo 

da AME. Intervenções fisioterapêuticas, como exercícios em plataformas vibratórias, fortalecimento muscular com 

resistência e técnicas de fisioterapia respiratória, demonstraram benefícios significativos na preservação da função 

muscular, prevenção de contraturas e deformidades articulares, e melhoria da função respiratória em pacientes 

com AME. 
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A fisioterapia respiratória emerge como uma componente essencial do tratamento, especialmente em pacientes 

com AME tipo I, onde a fraqueza dos músculos respiratórios pode levar a complicações respiratórias graves e 

potencialmente fatais. Técnicas como a ventilação não invasiva e o uso de dispositivos de assistência respiratória 

são fundamentais para otimizar a função pulmonar e promover a qualidade de vida desses pacientes (Silva et al.). 

 

Além disso, estudos recentes, como o de Martins et al., destacam os benefícios da combinação de fisioterapia com 

tratamentos farmacológicos, como o Spinraza (nusinersena), um medicamento aprovado para o tratamento da 

AME. Essa abordagem combinada demonstrou melhorias significativas na função motora e na qualidade de vida 

dos pacientes, reforçando a importância da integração de diferentes modalidades terapêuticas no manejo da AME.

Conclusão

Em síntese, a fisioterapia desempenha um papel fundamental no tratamento da AME, proporcionando benefícios 

tangíveis na preservação da função muscular, prevenção de complicações e promoção da qualidade de vida dos 

pacientes. É essencial que os profissionais de saúde adotem uma abordagem integrada e multidisciplinar para o 

manejo da AME, personalizando os planos de tratamento de acordo com as necessidades individuais de cada 

paciente e aproveitando as mais recentes evidências científicas e terapêuticas disponíveis. O compromisso 

contínuo com a pesquisa e o desenvolvimento de novas terapias é fundamental para avançar no tratamento da 

AME e melhorar os resultados a longo prazo para os pacientes afetados por essa doença devastadora.
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